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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Trago ainda nos meus olhos aquel:a soberba imagean de 
Luanda, respelhada na S'Uia baía. Ontem o 1uar não 1t'inha sombra 

nem rouba'Va brlillho ao refileXJO das outras luzes. Os quatro Padres 
·ean _Afiri'ca en'C-"'!l:traiVamo-nos ali. E agora, coan alguns dos nossos 
Rapazes racttkados ou de passagem na tropa, fazíamos o convfvio 
da despedida. 

A «Casem da ]lha! Aquela «nossa>> casa, que a bondade dos 
donos tem sempre à dispos.ição do nosso bem-estar, com sa-cri­
ff.oio, às vezes, do seu próprio uso e outros requintes da sua 
grande amizade!· 

Felizes os po)Yres que confiam! Não tendo nada de seu, n:a 
hora própria têm tudo de qUJe necessitam! 

«Felli:z.es os Pobres am espírito» - os que possuindo não se 
deixam possui·r ~lo objeoro da sua posse; antes lhe renovam a 
frescura, lhe redescobrern um sabor sempre mais subtil! em .cada 
vez que 0 partilham! <<Destes é o Reino de DmJs.» Estes são 
os obi'!eiros da Paz.» Felizes e J>()rtadores de felicidade! 

A «Casa>> da Ilha! O seu sewedo de Paz! 

e De uma vez, ao desemba!l1car em l.Juianda, encontrei no 
aeroporto um Responsável pela coisa-pública. 
Fa1ámo-nos. «Que Escadas lri.ndas vocês fazem!» --me disse 

ele dle chofre, ao desabafar sua impressão do q.ue vira recente­
mente em uma das nossas Casas de Angola. <<Quem me dera 
.poder fazer assim! Tenho uma miga!lhinha: reservada para elas 
este ano. E .para o ano guardarei outra.» 

Miranda do Corvo: na casa-mãe os mais pequeniMs também já têm seus aposentos . 

Não é o dinheiro - é a compreensão, o interesse, o gosto! 
Nós não andamos à ,cata do di.nheil'IQ, mas de quem nos entenda 
e ifl:Os ame! Q'J.ando assim, o resto vem por acréscimo. Mas 
não um resto frio, mater!ilaltizado. Podle ser até urna mtgall'hinha, 
mas traz gosto de amor e fermento de multi-plicação! 

Tribuna de Coimbra 
Foi assim, naqUielle tempo com Duarte Pacheco. Foi assim 

aquela vez -com Pinheiro da Silva. Tem sido assim algumas 
vezes mais com aiLguns ouüos . . Porque nã:o há-de ser sempre 
assim?! 

O ensino - quanto mais primário, mais! - é 1..lllll saderdó­
do. Sem espírito, sem dedicação, sem estabilidade, sem 

sacrifício, o prof·essor, mesmo que ensine, não educa. E até, 
quase sempre, não ensina! 

O correio trouxe uma car!Ja de pessoa inquieta com a sorte dos outros a rewtar a vida de dois 
peqwenos, filhos de pai solteiro e mãe incógnita. (Antes de andar nesta vida eu não acreditaria 
que isto fosse possível; hoje acredito em tudo!) O Pai é doente dos pulmões e tem estado inter­
nado. Vive de esmolas. «Tem mais filhos e uma ·das filhas vendeu-a a saltimbamcos. Os dois pequenos, 
um de nove e outro de doze anos, ailld!am na segunda classe e são dois grandes vadios. É a ~ior 
miséria que se pode imaginar.» 
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Aceitámos o mais pequeno, na impossibilidade de momento aceitarmos o rruâs velho. Tem 
olhos tristes e cara de alcoólico. Faminto de carinlw é desconfiado. Mostrando-se esquivo procura 
atenções. Fica estranho quando lhe dou um beüjo, mas depois fita-me os olhos a sorrir. 

• 

Fez trinta anos - dia 16 passado -
que o Senhor lhe marcou o encontro 
definitivo numa estrada de Portuga1. 

Há outros tantos foi elaborado o pro­
jecto da nossa Aldfci.a de Paço de Sousa, 
mãe e modelo das que viriam depois. E 
desde logo, no original, ficou inscrito o 
seu nome a designar a avenida que do 
IPQrtão conduz ao centro do pequenino 
povoado, aonde a Capela e o Cruzeiro. 
Porquê?... Porquê o nome de um Homem 
público numa Obra qwe inteiramente se 
funda e somente adora o Santíssimo No­
nre de Jesus, «único a que é devido 
dobTar todo o joelho no Céu e na Terra>>?! 

Deixemos Pai Américo dizer, em pa­
lavra escrita quatro anos depois: 

«No dia dezasseis de Novembro, cele­
brámos na Capela da nossa Aldeia por 
almG do Engenheiro Duarte Pacheco. Mais 
do que simples memória, foi um acto de 
justiça. 

Ora recordemos: Tinham-me dado em 
Paço de Sousa UlllQ quinta arruinada, 
aonde se havia de levantar o que hoje ali 
se vê. Era o mês de Março de 1943. Eu 
precisava de dinheiro. De muito dinheiro. 
Fui por aí abaixo procurar o Ministro das 
Obras Públicas. Não lev-ava cartas. Nunca 
o tinha visto. E, das obras a fazer, nem 
sequer um simples traço. Levaw a ideia 
e, com ela, uma g~rande paixão. Falei dez 
minutos apaixonados. As palavras eram 
catadupas. 

c o 
- Trezentos contos, senhor Ministro! 
- Sim. Quer levar já o dinheiro? 
Não esperava tanto. Não i6 prevenido. 

Sabia vagamente que os dinheiros púbHcos 
estão sujeitos a prestação de contas. 
Hesitei. 

- Senhor Ministro1 eu não posso 
prestar contas. 

- Nem deve, disse. Isto é uma esmola 
do Governo. Vã. Trabalhe e continue a 
pedir. 

Isto me d!isse o , Ministro - e isto 
escreveu: 

O alto intere-sse social da obra justi­
filca, de sobejo, a ajuda do Estado. Par 
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O mesmo correio trouxe os 
jornais do dia. Vinha a notícia 
de uma festa familiar. Uma fa­
mília rica tinha feito uma festa, 
no seu palácio, para apresentar 
a filha. Tinham vindo convida- · 
dos da mais fina sociedade, de 
longe e de perto. Twdo gente 
muito importante. Depois do 
banquete foi o baile de gala até 
barde. Ambiente requintado de 
explendor. 

Vinha a lista dos convidados. 
Disseram-nos que a famüia gas­
tou dois mil contos com a festa. 

E quanto gastaram os convidados? 
* * * 

Fiquei muito triste. Senti-me 
revoltado. Ando carregado 
de filhos e tenlw de mendigar 
para os criar. Estas duas men­
sagens daque;Je dia deixaram-me 
a mesma impressão de miséria! 

Padre Horácio 
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CALVÁ R 1~0 · 

DAR AS MÃOS - Nas nossas 

horas de luta e contradição, especial­

mente quando sentimos em nós a 

incapacidade de trilhar . com mais 

segurança os caminhos do Pai, 

quando as dificu~rlades aparecem, 

qu'4.ndo tudo parece superior às nos­

sas forças, aparecem-nos pequenos 

nadas. Mas qu·e representam muito. 

Embora nos habituemos a coi9as que, 

por isso, se tornem vulgares mas 

sem perder o verdadeiro sentido. 

Pessoas que na ocasião estavam 

comigo viram um pequeno grupo de 

Irmãos no~sos a descerem as escadas 

do Espigueiro do Pão Vivo e neles 

fixarram a sua atenção. Quase todos 

amparando-se mútuamente. 

Nesse dar as mãos desceram duas 

Hoontes noVtlS. 

Uma Cega (vitima de carências 

alimentares) cuja hi.-;tória em devido 

tempo foi contada em vários tons. 

Vinha a amparar qu:em a guiava. É 

Ool,ltra que foi apresentada aos amigos 

leitores na devida ocasião. Uma com 
andar incerto, ou.tra às apalpadelas, 

conseguiram descer •as escadas da 

Capela. I sto acontece todos os dias, 

no Calvário. Ai se não fôra este 

dar as mãos! ... 

Há necessidade de darmos as mãos. 

Se assim fôsse o nosso mundo seria 

diferente. 

O dar as mãos tvlnscende estes 

gestos. Por serem simples~ será, por 

isso, que pessoas sãs de corpo e espí­

rito procuram faz~;r precisamente o 

contrário?! 
Não pretendo ser moralisM., mas 

apetecia-me dizer mais. .. Achamos 

mel•hor darmos as mãos de forma 

concreta e eficaz para não cairmos! 

AGUA - Graças às mediclas ·to­

madas em devi'da ocasião não nos 

·faltou a água no V erã.o passado. 

Até as próprias áreas •ajardinadas 

não passaram tanta sede, Mas... de 

vez em quando surg~em problemas. 

O último foram uns canos que não 

de ixavam passar a dita, durante 

quase dois dias e já se ouviam ·as 

frases que erMn costumeiras: «Que 

grande chatice, isto estar sem ágwa !» 

Mas era uma gvlnde chatice para 

quem dizia !ler de andar a csaminhar 

para a piscina recorrendo à bica que 

continuamente corre, até transbor­

dar. Que boa que é I Felizmente tudo 

se remediou apesar das escavações 

terem sido feitas. Mas houve reco­

mendação para não se deixarem as 

valas abertas I ... 

TRABALHO - As bolouas estão a 

aca:bar, embora a Maria Alice pro­

cure com as mãos o que os olhos 

não vêem. Lá anda o João, Erlmaro, 

sr. Jorge o outros, poucos, Doentes 

a pôr a folha na nitreira. · 

FRIO - Começou a querer vir 

o frio. A nova form.a de aquecimento 

já hoje esteve a trabalhar. Esperamos 

que não escasseiem os meios para 

. ~· r. CL. Lc~tõ . 
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haver um pouco de calor no meio 

destes Irmãos. 

SENHORA AMALIA No ·dia 

de todos os SaTitos foi para a última 

moDada (no Campo Santo) a nossa 

irmã Amália. Tem muito significado 

·para nós, pois trata-se de mais uma 

luz junto da LUZ. A sra. AmáHa 

foi, em tempos, paroquiana de um dos 

Padres da ôbra. Que o Pai a tenha 

junto de Si. E ela Í'llterceda por 

todos nós. 

Manuel Simões 

:- MIRANDA DO CORVO 

AZEITONA - Temos este ano 

poRc·a.. Há dias ventou muito; da 

pouca que as oliveiras têm muita 

caíu por estar toda gafada. Dois 

grupos dos mais pequenos (um de 

manhã que tem como chefe o Fvan­

cisquito e outro de tarde cujo chefe 

é o «Chapelinho») têm-na. recolhido. 

Na nossa «casa da eir~ temos já 

a p<313Sar de um moínho. Ainda que 

não te.nharrnos muito azeite con'tamos 

ter quase que c.h6gue para as neoes­

sidades do ano. 

SEM.EJNTEIRAS - V áritas das nos­

sas terras verdejam. Na terra do 4::Ti 

Jainne», que é nossa mas as'lim conhe­

cida por lhe ter pertencido, depois 

duma colheita de mais de 300 arro­

bas de batata tem aveia e oevada 

semeadas e ainda nabos no meio; 

estes pouco se vêem devido à erva 

estar tão crescida. É um campo 

v'erde escuro dividido em lei'I13S por 

fiadas de couves altas_ A <<terra 

nova» e a do «poço novo» são ainda 

uma grande exten ão dum verde claro; 

1a erva ainda está pequena, mas 

crescerá e faremos pasto para sus­

tentar todo o nosso gado no inverno 

que se aproxima. E por falar enn ... 

GADO - As pocilgas estão cheias­

Há mais que um hóspede em cada 

compartimento. Alguns têm cinco; 

noutros encontnam-se famílias inteiras, 

com excepção do pai. Presentemente 

temos três dessas família·'>. Num dos 

.currais são onze filhos, noutro sete 

e noutro seis, todos com as respec­

tivas mães. E o pai? Esse encontra­

-se sozinho, ocupando dois currais 

por não caber apenas num. É uma 

montanha de carne ambulante e 

muito mansinho. 

No compartimento dos bois estão: 

Uma julll ta; são enormes e de gDande 

proVIeito no trabalho agrí.cola. Três 

vacas de que só duas nos fornecem 

leite e que pela sua composição é 

o mais rico alimento; a ou tm é 
1ainda muit o novinha. Num outro 

compartimento chamado, cá em Casa, 

a «Maternidade» (não é difícil 

adivinhar porquê) enocontra-se uma 

vaquinha de meses e um toum que 

por não haver segurança nele noutro 

looal teve que ser levado para ali. 

Os compartimentos que agora vou 

ci tar chamam-se capoeiras e estão 

divididos em três parte' , Numa 

estão pintos de carne que se há-de 

comer logo que estejam crescidos ; 

noutra encontra-Se gp~Jnde quantidade 

de frang'lS poedeira.s que trazem os 

tratadores quase dese-=perad.os porque 

haviam de ter começado a pôr e 

não há meio de um deles encontvar 

lá o primeiro ovo; no outro encon­

tram--se as veteranas da casa e que 

há dias, quando í1amos para começar 

a ma:tá-las (para com a sua carne, 

talvez um pou.co dura, no.s ·alimen­

tarmos) começaram a pôr de novo 

Ass. 162641 de Braga, com 
importâncias vâTi:as, divididas 
por esta Casa e Calvârio-
1.000$ do Porto, miga:lhas re­
colhlidas na caixa-mealheiro, 
q.Uie se encontra no átrio do 
Teatro Sã da Bandeira, soma­
ram 9.891$40. Da Foz, um 
cheque de 5.000$. Lisboa com 
500$. Maria Teresa com 2(){)$. 
Luisa Maria com rowpas. 20$ 
de Braga. Rosa com 100$. Ass. 
29780 coan 50$- De Bairro, .peças 
de pano, recordando o dia 
6/11/931. Uma magnffica mâ­
quilna fotogrâ.fica e pertences, 
vinda de Viana do Castelo. 
«Obra de Deus, para os Po­
bres», com três presenças de 
40$. E de V aladares, com o 

«Para renovação da minha assinatura do <cFamosm>, por ma:is 
um ano - o 25. o consecutivo, e com isso me alegro - venho 
eilltregar,..lhes a importância que }wtto encontrarão. O que sobrar 

descu~pem a pret!ensão - terâ o destino que melhor 
entendie:rem. 

Não será por .certo façanha extraordinári:a - devo encon­
trar-me em mui,ta boa a01n1JJ)anhia - maiS não posso, realmente, 
es:oonder o meu COID.tentamen.rt:o por esse faoto e nã'O posso, 
dlo mesmo tn'Odo, deixrur de mani-festar toda a minha gratidão 
pella visita, sempre desejada e oonstantte, de um dedicado e 
vell:ho AMIGO (Vlelho e sempre novo «0 Gaiato»). 

Um <mannoro» de 25 anos, que muito farei por manter e 
contil!luar at é quando for poSJSível. 

A todos abraço com amiza~dle, s'inoeramente grato ... » 

ovos re tardando a ssim o .ceu dia 

final. Faz pensar . . . 

Notícias da 

de Paço 

Lita 

Conferência 

de Sousa 
DONATIVOS - O caso revelado 

em números anteriores desperta os 

nossos amigo". GraÇIIls a Deus! 

Rol de presenças desta quinzena: 

Rwa Nove de · Julho, Porto, 100$00 

como «fruto duma renúncia». Em 

vale do correio, 300$00, d'!l Covilhã, 

«para ajuda do trabalhador rural, 

falado no penúltimo «0 Gaiato». 
Presenças de M. A. M., de Lisboa. 

Assinante n.0 18112, do Barreiro, com 

um vale do correio. Carcavelos, 50$00 

e «logo qzw me seja pos.;Ível irá 
outro tanto». Esperamos. !lilo Espe­

lho da Moda, metade, da Rua da 

Vilarinha, Porto. De Algés, outro 

val<e dos CTT, «para ajudar a vossa 

Conferência em dificuldadeS» . Fân­

zeres com 100$00, do assin•ante 

23'259, «por intenção e sufrágio da 
alma do meu cunhado». A melhor 

oração I Mais 70$00 de Maria 

si'lênoio de s~e, 120$ e 300$. 

Agasall!hos e calçado, de 
E.rv1edosa do Douro. R. Allferes 
Malheiro, 120$. <cPOi.r alma de 
Marnuel», 150$. Do Colégio de 
Santa Joana, 100$. Do Pessoal 
da Fâhrica de Malhas Marão, 
na visita anuail, 2.850$ te assi­
naturas pagas. Amélia Bentes 
com 500$. Anónimo, à porta do 
La-r do Porto, com 10.000$. Ves­
tuário vário, do Porto, Pa~q de 
Arcos, Parede, Lisboa, Gondo­
mar e Figueitt"a da Foz. Mais 
500$ do Porto. E a:s presenças 
de sem.pre, da A<madora, com 
100$ em selos dle correio. 
500$ de Pardelhas_ <cPaTa o que 
mais precisarenm, 500$ de 
Gaia. «Para Ullll Batatinha, com 

llJ.f1..:11ito carinho, envio uns cal­
ções de ba-nho». O Ru.i Man 1iel 
de 14 anos, enviou-nos 60$, 
achados no interior dum porta· 
~moedas, enterrado na areia. 

«Uma Mãe e dUias filhas» 
com 300$. Por alma de Maria 
Augusta, 60$. Ass. 25616, com 
rowpas. Lãs várias, da Covilhã. 
Da amiga do Henrique, 195$. 
Cheque de 1.000$, de quem. 
promete fa:rer igual remessa 
todos os meses. 50$ dte Lisboa. 
<~as minhas economias e por 
a1ma do meu falecido Pai», 
1.500$. Com vários fins, 1.7,00$ 
de Oliveira do Dour'D: «Avó 
de Coimbra», com 20$- Anóni­
ma das Antas, com 100$. Dle 
Manuel Augusto, 1.000$. Am'i­
gos do Bairro da Pasteleira, 
.com 25'3$. De Maria da Con­
ceição, 50$. Clara ·e José Flores, 
.com 60$ mensais. De «Uma 

Elisa, do Porto: «Tenho 78 anos, 
velha e pobre (de dinheiro) »... É 

o O bulo da Viúva I Com discreção, 

muito cristã, 40$00 de V•aladares, 

Gaia. Mais uma renúnc'ia: de Brag111 

70$00 dum «reformado com poucos 

recursoS>>, que friza: «pela minha 

vida passada, até à presente, · sofri 
do mesmo caso concreto do traba­

lhad.or rural, sem benefício.;». Segue · 

uma distinta Alentejarua que «envia 

com o maior gosto este cheqzw para 

pagarem a vossa dívida, mas pede 

não publiquem o seu nome>>. A de­
licadeza das almas grandes! E f e­

chamos com Torres Novas: 

<<Eu não gostava de rrumdar 20$00, 

por achar pouco. Começava . a 

juntar pa.ra mandar 50$00 ou 100$00. 

Acontece que não podia logo mandar 

c acabava por me fazer falta e 

gastá-lo; não mandava nenhum! Mas 
meu marido dis;>e-me: «Porque não 

mandas tu 20$00 de cada vez, que 

não se dá pela falta e sempre maruJas 
alguma coisa?». & pouco., mas de 

boa vontade e cont amizade e esti-
ma ... » 

Procissão de renúncilas. Renúncias 

cristãs ! 

Júlio Mendes 

'POrtuense qualqUJen>, em acção 
de graças, 200$ e 150$. P~re­

senças mú!l.üP.Jas e várias, ch!e­
gadas por intermédio do 

.. ESiple}ho da M.oda. 
Amiga e admiradora da Obra 

da Rua, com 500$. Por alma 
de Mário Soares Marques, 
1).200$. Do Porto .. 100$. Cheque 
de 1.500$. Câ va:i a Avó de 
Sintra, .com 50$ por duas vezes. 
Anónilma da Mll!Iltosa, com 
1.000$. Esperança com 20$. 
Mais 120$ de Aveiro. Por alma 
dle do!is J osés, 100$. Mariana 
·com 500$. Assinante de Ri'o 
Tinto, com a mensalidade dJe 
100$- Mais 100$, «para a maior 
necessidade». Vale de correio,. 
na importância d!e 590$, oferta 
das Crianças da Catequese de 
S. João das Lampas. Bem 
hajam, pela vossa simpatia. 
De alguém da SOin!Panhia de· 
Seguros TranqJU'illida<:Le, de Lis-. 
boa, cheque de 200$. E 500$ 
do Porto. Dois i.rmãozitos, de 
7 e 9 anos, de Avimtes, envia­
ram-1!los 50$. Como nos. 
alegram a:s ofertas dos mais, 
pequenos!! 

Uim cheqUJe de 1.800$, <cé um 
pouquinho dos nossos ordena­
dos». Veio de um casal anó-. 
nimo, da Foz. 200$ do Largo. 
do Tabelião. Ass. 7476 com 
500$. De Estarreja, 50$. A!itur· 
Rodrig1Ues com 50$. Maria . 
Adlela!ide~ de Lourenço Mar­
ques, 3.200$. Malas com roupas, 
de «•urna Avózinha». E 1.000$: 
de Lisboa. 

ManuW. Pinto .. 



Património 

Pobres 

Os Vicentinos daqUJela terra 
andam empenhados em promo­
ver os lmlãos pobres. A~lguém, 
fiilho de lá, deixou-1hes duzen­
tos contos. Também uma se­
nhora conterrânea testou quase 
tudo pau-a o Património dos 
Pobres. 

A primeira ideia foi cons­
truir um bai·rro a perpectuar 
ra memória de quem deixoú. 
Pedras mortas a desafiarem os 
vivos! Nós somos uns apaixo­
nados por coisas mortas e 
pelas vaidades do mundo! 
· Ainda bem que o bairro não 

pode ser. A missão de caTidade 
é tratar dos vivos. Aos que 
morrem as suas obras os acgm­
panham. Aqui·lo que deixaram, 
por am·or, segue-os e é teste­
munha junto do Pai Celeste. 

Os Vieentinos charmararrn por 
nós e estão a organizar um 
plano dle aotividJades. Ajudar 
os Irmãos pobres nos seus 
empreendimentos e aflições. 

Uma viúva nova e com filhos 
necessita de um poço para 
regar o q UJin ta!l. 
U~ familia, com fHhos 

pequendnos, vai-llh!e ser demo_ 
lida a casa e ele promete cons­
trufur outra se lhe derem 
materiais. 

Uma prostituita, que faz má 
vizinhalnça, alugou um rerreno 
e já levantou ,parte das paredes 
da sua casilllha. «A pobre mu­
lher está escavacada e já 
ninguém olha para ela.)) Tem 
dnco fi1hos, mas foram-lhe 

todos netirados. Pelo sítio ermo 
em que a oasa está a ser 
erglllitda a Conferência resolveu 
(e bem, em nosso entender) 
não ajudar, pois seria motivo 
dle ajuntamento de «cães» e 
«ga tos». Há t empos, alguém 
diztiJa àquela mulhler que tivesse 
juízo .pois já tinha mui tos 
filhos e ela logo responcM.'u: 
«Sou melhor que as outras que 
os não querenm. Que pena não· 
a ;podenrnos ajudar! 

Um dos bairros - o da Ale­
gria - não tem ruas, nem luz, 
nem água, nem esgotos nem 
vida decent~. Os pobres' case­
b:nes estão em terreno alheio; 
não têm janelas, nem rebocos, 
nem dimensões. Grupos de 
crianças sujoo e semd-illuas. 
Bandos de pom!bas nos tel:ha­
dos. No palheiro de um dos 
.pátios uma vitJela~ um cão, um 
porco, ninhadas de plintos, ga­
linhas, batata•s e abóboras e 
a nossa graça de vermos ·tudo 
à mistura. 

Ali mesmo fizemos um acto 
de fé e de confiança. A fé 
e a ccmfianÇa hão-de leVtar~nos 
ao amor. Em Vlez de construir 
e entregarmos é mais justo e 
:crfistão ajudar os Irmãos a 
aprOVIe'itar o que eles próprios 
fizeram: Urbandzar, divid[r, 
aumentar, dar ar e luz, 
assoalhar e forrar, rebocar e 
caiar, fornecer materi.lais para 
·currais e pombais, dar es:cala 
e cateqUJese às crianças, ensi-nar 
às mães a ord'ellll e limpeza 
domésticas, prender o pai à 
família. 

Os V~rcenltinos prometeram 
dar rnali.s vo:ltas pela r!egião. 
Vão ver as famílias com casas 
sem divisões suficientes, sem 
quarto de banho, sem .chaminé. 
Têm vontade de ajudar a resCYl­
Ve.I\. Querem aproVle-itar os vala-. 
res que já há, valores materiais 
e morais, e torná-los mais hu­
main.os e mais criSitãos. É 

trabalho Vkentino e tem o 
espfmto que levou Pai Américo 
a lançar o pregão ·Património 
dos Pobres. 

Padre Horácio 

RETALHOS DE VIDA 

O Sabino 
Sou natural de Leiria, onde nasci a 12 de Janeiro de 1960. 
Somos três irmãos. Duas meninas e eu. 
Vim para esta Casa, porque meu pai era mau para nós e 

tivemos que fugir para outra terra. 
1 á estivemos à porta da men-te, com o nosso pai 

com um machado a rachar a porta do nosso quarto e a dizer 
palavrões, o qual tudo ajuda à morte ... 

fez. 

Nessa vez, quando íamos morrer, tinha eu cerca de 5 anos. 
Mais tarde nosso pai terá o oastigo pela maldade que nos 

Também não me importo de meu pai. De minha mãe silTII., 
porque a ela lhe devo a vida. 

. Pois eu nesta Casa tenho um pai e irmãos, e já não preciso 
do outro. 

Uma irmã está em Caranguejeira (Léiria}, e a outra está em 
Alferragide (Lisboa} e eu estou rui Casa do Gcdato de Paço de 
Sousa. 

Sou encarregado da limpeza do primeiro andar da Tipografia. 
Cá em Casa os dois meus maiores amigos são: o «Manuel da 
Senhora» e o Elísio. 

T e~rmino esta mínha cromca, que aliás é a primeira, e 
despeço-me com um abraço para todos os Leitores, deste grande 
amigo 

Sabino Nunes Rodrigues Romeiro 

Engenheiro Duarte Pacheco 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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isso a concedo, diS!p€nsando 
formalidades que embaracem 
urrna acção inspi•rada apenas 

em ideais de bondosa e pua-a 
solidariedade humana.» 

Nós não sabemos se Duarte 
Pacheco veria pa:ra a:l:ém da 
«bondosa e pura solidariedade 
huma.n:a» - Lá onde era a 
11lieta que Pai Amériroo perse­
guia: «V ale mais a alma do 
que o oorp-o. Por eüa, pela 
a'kna dos nossos Ra1pazes, 
sangrem 'OS padres até ao 
firrm! Mas que nãro visse! Que 
wma Fé mai1s alta l'he não desse 
o ver! Que a sua posição de 
homem do Governo o fixasse 
apenas n' <<'O alto inte resse 
social da Obra», que «li ustifi­
cava, de s-obejo, a ajuda do 
Estado»! Ainda assim f.oi um 
acto maravilhoso de fé humana 
nesta terra de desconfiados! 
Uma i'11!tuição extraordiJ!lária da 
capacidade realizadora do ho­
mem que tinha em frente e 
lhe <devava uma idea e, com 
ela, uma grande paixão»! Um 
gesto audaz de um zeloso 
administrador da cois-a-pública, 
ha!bttuado a despachar Sl()lbre 
proj1octos instruídos por exaus­
tivas memórias descritivas e 
j'UrStifi.cativas, que ali decidiu 
imooiatam'ente à reve!lação de 
urma idea, iluminada por <<Uma 
grande paixão», não hlustra:da 
«sequer, com um simples tra­
ço»! Uma façanha inaudita 
neste país de burocratas, <<dis­
pensando formalidades que 
embaTa:dem urrna acção inspira­
da apenas em ideai·s de bon­
dosa e pura solidariedade 
humarum! 

Duarte Pache'CO fez grandes 
.coisas. Não terá sido ;esta das 
menores. Decerto o não foi 
diantJe de Deus! 

Nuan 16 de Novembro o 

Senhor lhe marcou o encontro 
d ffiinitivo numa estrada de 
Portugal. Treze anos mais tar­
de, esoa.lheria também um dia 
16 e outra eSitrada de Portugal 

P'ara Se encontrar definitirva­
mente com o homeun qrue, 
<~recis~do de dinheiro, de 
muito dinheiro, foi por aí 
ababco, em Março de 1943, 
procurar o Ministro das Obras 
Públli.cas, sem cartas, sem nun­
ca o ter vtsto», sem lhe gastar 
sequer, muito telnipo: «Falei dez 
minutos apaixonados. As pa­
lavras eram catadupas»! Dez 
minutos!... Foi um momJento 
histórico! 

Dia 16 e dia 16 ... ~ uma 
coincidência que, de si mesma, 
não i:mporta muito, mas que 
nos sensibiliza :para a Espe­
rança de que a misericórdia dle 
Deus os terá encontrado para 
sempre. 

Há trinta anos qrUJe a avenida 
da nossa Mdteia de Paço de 
Sousa se chamava de Duarte 
Pacheco. Desde o derradeiro 
dia 16 uma pedra singela diz 
qwe sim. <~Mais do que simples 
memória .. é wn a:cto de justi­
ça.» 

que não regateia n€m energias 
nem esforços, do que uan que 
se limi1ta, <<:cheio de veia», à 
palavras estrondosas e escri­
tos emocionantes. Toda a pala­
vra que não seja lançada na 
práti'ca, é como árvore sem 
raízes. E álrvore assim poderá 
alguma vez dJaT rebentos e 
frutos?! ... 

Nãro desprezamos a palavra 
fluente, sabedora, amadurrecidla 
e c0nsciJente. Nós defendemo-la, 

=---------------- como defendemos e aplaudi­

Já aqui fiallámos uma vez no 
VaJlor da a~ção, como definidora 
do .carácter e manei.ra .de ser 
dos homens. Levantaram-se en­
tão a!lgumas críti•cas por have!l"­
mos desprezado tanto a 
importância da palavra. Uma 
interpretação desta ordem só 
poderá significar ambiguidade 
·do artigo ou Íli1COlllpreensão por 
parte de quem a fez. 

«Pal,avras leva-as o vento; 
a ocção é que fic:a>> - eis o 
ponto que mais foi atacado. Tal 
como então, nesta drarta conti­
nuamos a perfilhar a mesma 
Opinião. Entendemos qu:e a pa­
lavra não poderá nunca -
para ser váili:d:a andar 
des-ligada da acção. Ambas se 
co.mplementarizam fonrnando 
wn todo em que os elementos 
indwiduais se não distinguem. 
Todo o teor do tal artigo 
se ·referia a casos parti­
cUllares cre «vida v'.irvida e 
sentida», em que só se ouvem 
palavras bonitas e quase nada 
se faz para as ,pôr em p:rátioa. 
Por isso não deixamo-s de 
dizer que apreciamos muito 
mais UJID homem oaJ.ado, mas 

mos todos esses grandes ho­
mens que fkaram e continUJalm 
a ficar na História como 
excepcionais oradorest pensa­
dores e 1ilteratos. Partilhamos 
igualmente de idêntico sentir 
de quantos discursos, 
quantas ·coruferênoias, quantos 
debates, quantas promessas 
qtre não fiquem pelo ar, para 
«inglês ver>> somente. Quantas 
intlerrogações não se põem, 
quan~to mal estar não existe 
por se fa:rer tanto uso indevido 
do sublime dom da eloquên­
cia?! Os Pobres, os Oprimidos, 
os Indefesos, em muita coisa 
não crêem já porque lhes en­
roeram a cabeça e a aLma dre 
·tantas e tão renovadas promes­
sas que, depois, quando as 
·ca.deiTa:s fic:aram vazias e as 
salas sem ninguém, se a:I"qui­
varam na praJteleÍ'l1a do esque­
cimento. Por isso, mais va!le 
um homem calado e que aotue, 
que um homem qUJe diga e 
não faça! Nesta ordem desta­
'oamos a acção e relegamos 
para segundo plano a pa1avra! 
~assim que entoamos mais uma 
vez: «PaHavras leva-as o vento; 
o que fioa é a acção»! Obras 
e esforço, querem-se muirtos ... 
Pallawas e eloquênoia, querem­
-se muitas também, mas 
daquJelas que o esforço e as 
obras oomplementaziizam. 

Rogério 

:.:® s_ca.La.'(:-Ó. 
\ 
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Quadros da nossa vida - O 
Sr. Eduardo vai construir uma 
casa nova. 

É pedreiro e pai de 9 fiH~s. 
Têm vivido em promis.cuddadê, 
até agora, numa 'barraca de 
peqtUenas diimensões. Chegou 
a hora de realizar o sonho 
da sua vida - ter uma casa 
sufici.Jentemente dimensionada, 
.com um quarto para os pais, 
outro paTa os filhos e outro pa­
ra as fiilhas; mais uma co:mnha. 
O sonho do Sr. Eduardo, que, 
todos os dias, passa à nossa 
porta para o trabalho, é o nosso 
sonho também, de hã mutto 
tempo. Que espeôtãcuJ.o Hndo 
não seria ver as kldeias dos 
nativos com casas feitas dle 
materiais defin1tivos, onde en­
trasse a luz e o ar, corrn divi­
sões suficientes, a seu gosto, 
que <q>rendesserm> as pessoas. É 

um problema muito grave o 
problema da habitação. As epi­
demias encontram campo pro­
pí'Oio para se instalarem por 
faLta de condições humanas 
mínimas. É a cólera, é a febTe 
amarela e muitas outras doen­
ças qoo vão fazendo suas 
vítimas. 

Porque não encarar com 
decisão, como é costum·e fa­
zer-se, perante situações alar­
mantes, o probLema da 
habttação? A falta de dinheiro 
é uma das razões. A falta de 

/ 

Africa 
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Venho tri.ste de l.Jourenço 
Marques. Temos quatro lindas 
e saudãveis sa!l;as de aula, que 
só a esmola anónima do Povo 
e um awdliio mais substancial 
de uma associação particular 
nos aj'Uldaram a erguer. Temos 
os nossos Rapazes e mais de 
um cento de crianças das po­
VIOações vizinhas. Só não temos 
Prqfessoces. Senhoras de pas­
sagem, jovens imaturos, todos 
a preparar o sal to para uma 
vida que mais lhes convenha; 
qrue saltam ' mesmo, mal Hres 
amanhece uma oportunidade. 

Mestre, digno desse nome, 
só o Professor Salomão, um 
·Professor dle Posto .preparado 
pelas Missões, estável, sacri­
flicado, eficiente... mestre. 
Deus no-110 guarde e a Sua 
Sabedoria desperte outros Salo­
mões, com menos preparação 
pedagógica, porventura, mas 
·coan a alma toda entregue à 
sua missão. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

® a CL.L.Ct..-B : · 
·, .I I . , ... 
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CAV 
meios materiais tem sido e 
será um.a das Tazães, a nível 
oficial, :para se não andar tão 
dep.r;essa quanto devia ser. 
Mas vão-se gastando milhares 
a remediar IJllalles, quando 
deveriam ser· gastos a preve­
nir. 

Aqui e a:lém vão surgindo 
midéllt!iVas interessantes. É a 
IO!Peraçã·o Alto Liro, no Lobito, 
para resolvter o <<Caso» . das 
barra:cas da Canata e outros, 
espalhados à volrta da cidade. 
O Estarlo e entidades panticu­
'la.res deram-ste as mãos e sur­
gtiru uma obra de grande 
dilrnlensão. Não sabemos até que 
ponto foi pedida a colaboração 
dos benetiiciâTios neste traba­
~ho. Ela é indispensãvel, como 
é indispletnsãvel a presença de 
alguém qwe ajude até ao fim, 
fio meio daque1a gente. Se tal 
não acootecer, aquelas casas 
de .tijolo, arejadas, transfOTmar­
-se-ão em barracas. Não podle­
mos esquecer os anos passa~dos 
IIla ilmUIIldície, na falta dle higi!e­
ne, de limpeza, na ausência do 
mínimo de condições humanas 
em que vivteu aquele .povo. 

É a hOTa das assistenltes 
sociais, das educadoras e de 
todos os grupos interessados 
na promoção social. Qutem 
berreficia? A sociedade. 

Mas vO!lt:Jemos ao Sr. Eduardo. 
V ai ter uma casa soo. É ele 
que a vai :construir. Fez o 
desenho. Pôs o seu gosto. Vai 
pedir aos seus campanhedros 
de traba!lho que o ajudem. De­
poi·s, ele os ajudarã também, 
quando construirem a sua. 

O Sr. Eduardo não tem di­
nheiro. O úni·co capital que 
tem é a sua saúde; são os seus 

_braços; é o seu engenho; são 
os 9 filhos e a mtrlher; e tem 
um grande desejo de ter a sua 
casa. E é muito. É o indrispen­
sáV'ell. O I1esto virá. Já lã tem 
o tijolo, a areia e o çimento. 
Aos sãbad<>s de taTde e domin­

sãbados e aos domÍnlgos, mas 
hoje como sou estudante é-me 
impossível vendler aos sâb:ados; 
vendo somente aos domingos. 
Hoje jã sou crescido e com 
vendedOTes à minha ~esponsa­
bilidalde. 

Na venda tem<>s os nossos 
fregueses aos quai~ nos senti­
mos mais \midos. Com que 
tem·utra vejo surgi:-- deles todo 
o esforço para que a nossa 
Obra continuli sempre. 

Quando jã se tem 17 anos, 
a idade máxima de um vende­
dor na venda dJe «0 Gaiato», 
tem-se como prémio um reló­
gio. 

Nós gostamos dele, porque 
nos sentimos com pleno direi­
to a ele. É uma lembrança 
sÍimipiUes mas eficaz; um simples 
objecto que nos faz lembrar 
um passado cheio de bondade. 
Como não havemos nós de o 
amar, se ele é a mais viva 
expTessão do nosso :passado? 

Santos Silva>> 

Do que nós necessitamos -
Hã dias pessoa amiga veio ter 
connosco e quis compartilhar 
do seu pão de cada dia. 
Abriu a carf:tei,ra e deixou 
ficaT 7 notas de mil. Um grupo 
de 5 emp.negados da Lello, do 
Lob~to, veio com 100$; três 
anónrlmos .com 220$; de oito 
funcionãrios da Alfândega do 
Lobito 1.380$; de funcionãrios 
da Cosema 480$; de Maquela 
do Zombo, 200$; de pessoa 
muito amiga, pelas mãos de 
rrossos Vlende:dores, 100$, mais 
1 00$; de um grlllpo de amigos 
da Lupral 332$50; do Cubai, 
500$; de Moçâmedes, 1{)0$; da 
CéliUurrn.bela, 200$; em acção de 

De hã muito a esta parte 
que não falamos nestas cotlunas 
dos problemas méllteriais, que 
tantas energi8!s e tlempo nos 
~consomem, apesaT de os . consi­
derarmos bastante secundários 
em relação a tudo aquilo que 
ooa:nJpOrta a nossa vida de Tes­
ponsãvteis por uma ComUIIlidade 
de mais de 11 O membros. As 
preoclljpações e os anseios que 
recaiem sobre os nossos om­
bros devem ser, -todavia, uma 
vtez por oUJtra, partilhados por 
Vós, ean ordem a uma comu­
nhão mais íntima de toda a 
famí!lia da ObTa, pois que não 
pode haver alheamento por 
parte de ningurém quando está 
em jogo o bem--comurm. 

A nova casa dle habitação, 
de dois pisos, deve estar con­
o1u1da para o princípio do ano. 
Estã presentemente na fase dos 
acabamentos, sempre morosos, 

, 1e oomportarã cerca de 50 a 60 
utentleiS, o qrue permi tiTã aban­
danar definitivamente . uma das 
alas do velho e pouco acolhe­
dor .palãJcio episcopal utilizado 
até ao momento. O seu ape­
trechamentot 'em mobiliãrio e 
acessórios, ultrapassará uma 
despesa superior a 60 contos. 
As novas oficinas não entraram 
totarlment:Je em fUIIloionamento 
em Vlirtude de ainda não estar 
ligada a aJlta tensão, facto que 
tem perturbado os nossos pla­
nos e causado grande dlesgaste 
psfqui.co. Varmo-n:os servindo, 
entretanto, das antigas insta­
lações. A chamada casa da 
lavcmra, destinada à recolha 
de adubos, sementles, pestiddas 

e ,coisas afins, encontra-se < 
receber o telhado. Como S€ 

trata de obra men<>s exigentE 
no qrUJe diz respeito a acaba· 
mentos, temos para data pró· 
xima a sua finalização. Entre 
mãos, jã com Os caboucos da 
parte coberta :prontos, · estã o 
Parque Infantil em .construção, 
cujo custo total deverã anda'l' 
pelos 60 ou 70 miilhares de 
escudos, nurrna eSitimativa sob.ne 
o joelho e talvez por defeito. 
Na nossa secretãria, entretanto, 
os projJetctos de duas caSialS de 
ha.b1tação, de um só piso que 
completarão o oonjunto 'resi-· 
dencial da Aldeia, compo:r;ta:ndo 
oerca de 60 Rapazes. Com os 
preços da mão de obra 1e dos 
materiais a suhirem a cada ins­
ta.nte não serã ousadia callcu­
larmos serem precisos 1.000 a 
1.200 contos para o ef.ieito. 
Dmamos para ourtra oportuni­
dade falar de vãrios sonhos, 
aliâs legítimos e indispensá­
veis de conJcre!tizar, como o 
de possuirmos salas de con'VÍ­
vio e dle um pavilhão poliva­
lente para a prãtica de jogos 
e de ginãstica. 

Paulatinamente mas confian­
tes vamos caminhailldo. Acre­
ditamos em Deus e nos 
Homens. Oferecendo o que 
temos, a própria vida, damo­
-nos sem restrições. Se ror 
n'ecessãrio parar fã-lo-emos em 
hurrni:ldade, assim o desejamos. 
O facho não pode apagar...se, 
todarv1a, e outros o tomarão 
em suas mãos. 

Padre Luiz 
graças, 5.000$; mais 150$ da t-------------------------­
Cart:umbala. A todos o nosso 
obrigado. 

P.e Manuel António 

gos de manhã quem o qllliser 1--------------..J 

sabilidade, não vos dou preocu· 
pações; no fim do ano recolho 
as lembranças dos vinte e tal 
amigos e chegarão às vossas 
mãos - com a minha amizade. 

Ccmtinuemos: Passa Rio Tin· 
to, V. N. de Gaia, Murtosa, 
Carvalhos (Gaia), Mrudalena 
(Viana do Castelo), Ovar, Maia, 

encontraT não vã à loja, mas 
ao lugar onde vali fazer a sua 
casa. Esta calaboração é neces­
sãria. Hã dias fui encontrar o 
nosso camião junto da ca~Sa do 
Sr. Bduardo a desCa.Tregar ti­
jolo. Quem eram os operãrios? 
Um grupo de 12 rapazes dos 
nossos mais pequen.inos. Que 
quadro lindo da nossa vida! 

V en.da de c<O Gaiato» -
Continua animadora. Vlejam 
o testemunho de um vendedor: 

<<Quando entrei na venda do 
jorool <<Ü Gaiato», nunca pen­
sei enconttar tanto coração 
generoso e amável para con­
nosco; gente qrue nos q1uer bem. 

Comecei a wnder jornais 
com 11 alll'os e hoje conto jã 
quase 17 anos. Quando comJecei, 
achava a venda cansativa; era 
ainda pequeno e vendia com 
um colega jã crescido. De vez 
em quando, sentia uma vontade 
louca de me sentar. . . mas, não 
podia, pois tinha de a-compa­
nhar o meu colega e de vender 
os jornais que me eram con­
fiados. Ao prin.c~pio vendia aos 

Este cam.tinho do J ornai é uma 
delicia! Quereríamos não omitir 
cartas ou legendas expressivas; 
quereríamos assinalar tudo de 

C o mo seria fantástico se em 
todos os Bancos houvesse quem 
se lembrasse de uma campanha 
de novos assinantes de «0 Gaia· 

Ponta Delgada e Lages (Aço­
res). 

Muitas dessas terras desfilam 
em grupos de dois, três, quatro 
e mais. 

Novos Leitores de <<O GaiatO>> 
todos. Mas não conseguimos 
pela abundância. Graças a Deus! 

e UM ALVITRE 

Aí tendes um peregrino, do 
Porto: 

«Depois de uns largos meses 
de silêncio, eis que o «Bancário» 
volta com alegria no coração 
trazendo mais três novos amigos 
- e assinantes. São três co::.egas 
novos que entraram para o Ban­
co... aqui no Porto. E quero 
.cumprir a promessa que fiz, de 
ter o Banco todo vosso amigo. 
Não perdi tempo com estes novos 
e, se Deus quiser, outros se se­
guirão. 

Quanto ao compromisso do 
] ornal, eu tomo inteira res pon· 

to»! Lançai o grito de alarme' 
no nosso Jornal.» 

METRóPOLE 

Agora, vamos ilnld!icar, sucin­
tamente, os locais de novos 
assim.antes inscritos durante 
o mês: 

Baixa da Banheira, Setúbal, 
Anta (Espinho) e Elvas. Arren· 
tela, «concretiza um desejo de 
há muito». Mais Vilar do Pi· 
nheiro, Gafa111ha da Nazaré, Mem 
Marti111s (Smtra) e Entroncamen­
to. Aí vai Fânzeres (Gondomar): 
«Tenho uma colega que ao saber 
de «0 Gaiato» me pediu se vos 
mandava o nome dela para ser 
assinante e amiga. Como vedes, 
«0 Gaiato» é muito admira<:U> 
por todos nós». 

Um Operário tirsense, além 
além da carta e pooma suculen· 
tos, manda quatro novos leitores 
de Caldas da Saúde, Santa Cris­
tina do Souto e Santo Tirso. 

Porto e Lisboa, a procissã<,J 
do costume. 

e ULTRAMAR 

À nossa frente passa Luanda, 

Malanje, Lomhe, Dcmdo, Lobito 

e Gabela. Boas notícias de An· 
gola! 

' Moçambique, presenças amigas 

de Lourenço Marques e Queli· 
'IIJJ8Jne. 

Júlio Mendes 




